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       cias  que lhe podião ser vaiiiajozas da dita herança.

       Em carta de Nctto de 24 do Março de 1822, pede ao annuncianíe lhe laça alguma remessa em caixas de assucar, por conta da dita herança; e em lt» de Julho do mesmo an-no, avizoa o Snr. António Joaquim Pereira, que Netto tendo ofertado a vários vender a parte da herança, que tinha nesta de seu Tio, se ajustara com o Snr. Bento José Dias de Castro, de quem jà tinha recebido signal; e finalmente em 12 de Outubro, esereve Netto dizendo = em consideração a demora que podia haver na lequidação da herança que nie-pertenee e a minha Irmã, a vendemos ao Snr. Bento José Dias de Castro, porisso rogo a Vm. se dirigir ao dito Snr. Bento, dando-lhe coutas do que se liquidar da dita herança, e delle mesmo receberá toda, e qualquer despe-za que tenha feito, e hover de fazer, segundo as ordens do dito Snr., em tudo e por tudo , pois nada mais temos em semelhante dependência.

       Tratava-se da avaluação dos diversos terrenos desmembrados, e do resto existente recebido, para segundo os seus respectivos valores se poder fazer a partilha ; e Pimentel herdeiro em seu Testamento, e que igualmente se tinha ava-luado em 1818, hora afecta querer a valuação, e hora a embaraçava com a sua costumada chicana, entre as quaes foi nomear para avaíuador a Manoel António Viieila, e outro, como se ignorasse que só os do 1 Ilustríssimo Senado da Cameia, he que podião fazer essa função; e sendo desattendido pelo Juiz a requerimento do anuunciante; insta em os nomear para testemunha informante dos avaluadores, por saber que andavão em questão a cerca da abertura do ca-mhiho que cavillozameníe tapou , e por Sentença que passou injuigado se mandou abrir, cuja execução está pendente.

       O dolo dos requerimentos de Pimentel, in-fraude a Ley, sendo representados ao Juiz; que nas duas avalnações anteriores , feitas pela viuva , e o mesmo Pimentel, nunca ouverão simelhantes testemunhas informantes, e que finalmente no caso negado de as considerar Pimentel necessária, nomeasse outra qualquer pessoa em 3 dias, a excessão de Vilella; sendo Pimentel notificado para assim o fazer, pedio vista, e concedendo-íha o Juiz em separado ; agravou, e obeíeve provimento pelo Accordão folh. 586, fundado no seguinte = com oa notificação fulb. de que se pedio vista tem por objecto a nomeação de testemunha informante, convindo huma e outra parte , que hajão testemunhas desta natureza para a avaluação, não se pôde progredir no Inventario sem essa solemnidade, o que veria a ve-rificar-se sendo em separado: e supposto que os incidentes nos Inventários devão ser tratados em separado, isto senão pôde entender naquelles incidentes que influem na essência do mesmo inventario, como he o de que se trata; e portanto reformando o dito Juiz o seu deferimento mande .que os embargos venhão nos aiesnios Autos,

       e   defira  como for de direito == cm  30  de Outubro  com   a   firma de  três   Juizes.

       Este alias respeitável Accordão qt;e parece concebido com cquivocação contra o que mostra o requerimento folh. 57 1,  he manifestamente contrario a firma prescripta na Ley, que expressamente manda que todos os incidentes no Inventario, sejão ein separado como reconheceu o mesmo Meiitissimo Relator; e sobre os preditos fundamentos, offereceo o anuunciante os Embargos folh. 587 juntando o docurríento que mostrava o impedimento de Vilella. Exaqui o segundo Accordão = sem embargo dos embargos , que por sua matéria não recebem, vistos os Autos pois que a matéria nelles deduzida, não infringem os fundamentos do Accordão em-bargado, e portanto subsista: em 6 de Novembro   com   assignatura  de  cinco  Juizes.

       A extraordinária mora de quatro annos, com qne tem sido retardada a finalização das partilhas só tem tido motivo nas chicanas inventadas por Pimentel , para ganhar tempo em que podesse dizenvolver-se, e vir a fim o trama que tinha urdido com o intecido de-lhe vir à mão a Administração dos bens dos herdeiros de Portugal; porque havendo entregado nesta Corte ao honrado Negociante o Coronel Domingos Francisco de Araújo Rozo, huma carta para que este a inviasse a seu correspondente na Cidade do Porto , e este a remetesse para S. Tiago de Lustoza , foi o rezultado apreseutar-se agora, que as partilhas estavão a ponto de con-cluir-se hunia Procuração dos herdeiros, em que Pimentel aparesse Substabalecido Procurador delles, dizendo-se nessa Procuração, que Manoel Felizardo Carvalho e Almeida, se meteo de posse da beransa do falescido seu Tio sem que desse aos Outorgantes contas de couza alguma da mesma herança, e que porisso revo-gavão os poderes da Procuração &c. Estes fundamentos são inteiramente falsos; porque o annun-ciante desde que entrou na Administração participou a miudadas vezes aos herdeiros o estado delia inviando-lhes não só Certidões do estado do Inventario , mas também o Mappa de que assim se tem fallado no qual está circunstanciadamente deseripto não só o numero de braças, mas os valíores dos terrenos ta! qual se ackão no Inventario , e descripção feita por Pimentel quando Procurador bastante da Viuva, para essa partilha que se annullòu por Accordão , e cujos Autos pendem no Cartório do Tabelião Joaquim   José de  Castro.

       Tem feito avultadas despezas com a medição , e pleitos, se assestio aos herdeiros com os dinheiros que elles quizerão receber: he portanto evidente, que não tinha o anuunciante de quedar contas, em quanto não se tivesse a partilha para se saber o que a cada hum tocava , e muito menos porque o recebimento , que teve foi dos bens que entregou Pimentel , e de que o anmuiciantè não podia dispor senão  depois   defeita a  partilha.

       Como se tem feito publica a revogação da procuração , o annuucianfe para restabelecimento de  sua   reputação   a boeanhada  por   Pimentel,

       **
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       e alguns outros que nelle àcreditão, julgou de seu tlever fascr este manifesto de seu procedimento ao respeitarei Publico, e sem duvida pelo meio da Imprensa publicara autlienticos Documentos com probetivos de tudo quanto annuncia, quando haja quem não contente cora alição dos Autos do Inventario, pertenda algumas outras provas.

       O annunciante se persuade, que quanto diz, por ser pura verdade, será bastante para destruir qualquer duvida a respeito da sua inteireza,

       e como he de esperar que Pimentel procura desviar-se a este golpe de raio, que desafiou sobre sua cabeça, para então guarda o annunciante romper o vé«, com que ainda deixa in-cubertas intrigas, e tenebrozas manobras, que patentiadas faràõ bem conhecer, quem sejão os traficantes, os enredadores, e os perseguidos de fome e sede do alheio. Rio de Janeiro 29 de Novembro 1824. =  Manoel Felizardo Carvalho e Almeida.  = Reconhecido pelo Tabelião, Joaquim José de  Castro.
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       NOTÍCIA
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       S CREDORES, E OTIFAOS DO FAL-Jescido  José   Pereira   Formal,  não podem deixar de  por pa  prezença   do respeitável   Publico' a   baixa,   e  infame   condoctã   de  Caetano 1   José da  Silva  Vabente:   por  quanto   sendo bem  notório nota Cone ,  que ò  iiito  ialiesci lo Formal , vivia estabelleciip na praia   dos  Mineiros,   com armazém  de cuFe,    em   notório credito,   fa?en-ilo avultadas transações commereiaes com a maior parte   dos    Negociati.es   desta   Praça $   sem   embaraço  de pessoa alguma:   morte   neste   estado derepente  sem testamento ; ex-que se ápprezeri-ta   aquelle  vallente    em  sua   eaza,    pondo,    e dispondo   da *mella  herança,   sem   mais  iuveni tario    nem    exame   do  seu   esíacio,    dizendo  a huns ,  qoe o morto  era seu  caixeiro,  a outros, que era  seu sócio,   e  a outros   finalmente   (pie era Administrador de sua eaza :  accoutesse  neste  estado   de   couzas,   reccorrereui   os  menores filhos   que    ficarão   do  sobredito   Formal,   pelo Joizo  dos   Órfãos  á aprehenção  da  herauça de  seu finado Pay,   para seguralla por esta justa medida,   por   ser certamente   amais ajustada com a  Ley:  ogçrava   Vallente,  e  sem   mostrar acto  social,   nem  de  posse,  ou  domiíiio,   teve com   tudo  aventura de ser provido j   fuudamen-tando-se  a   respectiva decizão,  em  motivos  que SÓ  na Turquia   podem   ser plaiuiveis,  de  sorte que   se  respeitou mais o enredo, e chicana manifesta do predito Vallente, que a razão, e clara justiça dos infelizes menores órfãos ,   (pie só se  propunhão a  exposta  segurança dos bens do seu   Pay  em beneficio  seu , e dos atinunciahíes seus  Credores leçitimos;   embargou-se   essa injusta   decizão,   mais  inutilmente;   porém  o respeitável   Publico 1   sabe  deveras  quanto está torta  a   Administração da justiça a pszar   das cabias  e repetidas  providancias  dadas a simélhan-te  respeito   por Sua Majestade  Imperial.

       Vendo desta forma os Credores annunciau-tes que venão a ficar insolutos li uni a vez que Vallente em virtude dáquellas decizões passava a fiear Snr. absoluto da dita herança, passarão a requerer o arresto delia , e sendo lhes conferido com precedência de justificação, teve Vallente o despejo de precipitar se no Criminozo absurdo de in<*irir-sé na posse dos ditos bens , expulçando por auíhoridade própria o Depo/ita-rio Judicial, isto em tom agressiva auiotinador^
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       e  d'assuada , n cuja Devnçá se esta procedendo; auui está o primeiro fruto do calor que lhe de-râo as ditas decizões; porém não parão aqui as suas traticaucias: porquanto vendo tile Vallente oiic infalivelmente deve entregar ao Depositário Judicial os bens que violentamente lhe t;rou , tem o punível arrojo de figurar a hum morto Snr; daquelles bens, e de requerer ena nome delle a remnção do depozito dos mesmos IJeuá para seií poder, quando os tem em si pelo  despotismo   exposto.

       Finalmente ,- requerendo os annunciantcs a imperial Junta do Oommefeio a justa medida da administração da casa do dito Formal, como imicá, e própria em circunstancias taes para se conhecer de sen verdadeiro , e commercial estado; (em V.a-léute a descarada caliimnia de dirigir a mesma Junta hum requerimento nfi em (pie diz (pie Formal era seu caixeiro , e que aquella casa he sua , e q-ie não consente na dita administração; fazendo hum protesto con-sebido em i^uaes termos contra os annuuciar»-tes, o qual à pezar de inepto, lhe foi não só contra protestado em toda a sua substancia, mas até protesta lo pelo mais que ao direito dos annunciantes  compete.

       Nestes termos bem instruído , o respeitável Publico da serie de tão fataes aecontesimentos , que claramente demonstrão os exforços com que Vallente quer a torto, e à direito, aprôpriar-se, e acabar de lapidar os bens da dita herança , não podem os annunciantes deixar de avizar a todos os devedores do dito fallescido Formal, qiiè não paguem couza alguma aquelle Vallente , sob pena de o pagarem outra vez a quem por direito se mostrar habelifado para O dito recebimento; e outro sim avizão geralmente a todos que não comprem bens alguns ao mesmo Vallente por se acharem sugeitos a responsa-belidade da dita herança como a seu tempo se liade mostrar sob pena de se proceder a execução nos referido.* bens , que assim houverem da lhe comprarem por toda, e qualquer quantia etrí que o possão mostrar alcançado. .Rio de Janeiro  9 de  Dezembro de  1824.

       Os Credores,  do fJescido José Pereira Formal

      
        [image: picture1]
      

       seu poder todas a<f Attêstaçoerís ÀcMi-iaV de boa condiícta exarrSn * préstimo durante o seu emprego na^ Secretaria da Intendência /como Qffidal e Interprete; e que se requereu a Demisso do Lugar, foi por lhe par*, cér desa.roza a conservação, de h utn  Lugar Publico aonde elle foi tratado tao mesquinhamente, atendo sempre/cumprido os seus «icveres e su, citado se ate a servir lugar*? que jamais lhe poderiâo pertencer        '      SUJtluao "
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       &E^U ERIMEN  TO.

       '

       SENHOR,

       JW Uni  Sebastião Fabregãs Surigué, que àchandó-se desde  iq  &tjuj ,C     va  l f Z l  e , m P re § adò  J*Í» Secretaria da  Intendência Cerai da Policia nV qualidade de Interprete cOftcial  delia,    e tendo servido i&M*k o seu   n er «* so ate meado do rnez de M«io próximo passado . teve entâoo grave dcseosío    ! e desairosa «««abona <re se ve-r quasi queinsensivelmente  envdvido na em* brulhada que deo occawSò á  Portaria do Ministério   da Justiça   de  , 0  dê Maio de ,8*4,  JW por isso  que já   foi levada a  Augusta   Presença de v! M. 1, , torna inunl nova exposição ,  visto que neila  teria  o supplicame de replicar Contra a maneira pouco decente,  e menos iiza  Com q£  s « nrocu rbu indispor o Ammo de-V, M„  I.  contra o suppplicante , E como que ern huma tal muaçao , e á   vista  da educação do suppl !C ante,   e suâ Constante condueta, se tufna inconsistente com o seu modo de pensar     * de orçar as vantagens e interesses desta v,dá , continuar a servir nó Lu4r onde teve rlc experimentar  tã ó-scWd- d^sabor; - Pede a  V.  M.  I.  Se &Kva Ordena*  s e lhe de demissão do Lugar de Interprete  e Official da Secretaria da Policia   ■ Lugar nunca por elle requerido ,   e que  lhe -havia sido conferido pela  mui-reconhecida concorrência de circunstancias, de préstimo, e bóa conduta reservando.se  o d,rejto de se ófíerecer a-V. M.  I.   para bem do Servido Na* cional,    ena extensão dás suas forças,   protestando  humildemente contra a maneira verdadeiramente desabrida.,  com que se procurou aggravar na Pre: •ença de  V.  M,  I.   hum simples desforço contra o augmento de Serviço Oneroso ecom clausulas desairosas,  como se jamais fosse , ou   tivesse  sido necessário,  estimular o supplicance no desempenho de seus deveres     desempenho não  só publico   e   notório  ,     como attestado pélas  Autoridades   coiw quem  lhe coube servir.   Roga, por tanto, a   V.  M. 1. Se Digne Ordenar  se ae ao supplicaatc a demissão requerida.  E R. M. f

       Luiz Sebastião fabrcgaS Surigué*

       RIO DE JANEIRO 1824.   NA TYPQGRAPHIA DE TORRES.

       '«

       **

       ™»**e-*r*-

       _~-m

      

      

       *::• ^m

      
        [image: picture2]
      

      

      
        [image: picture3]
      

      
        [image: picture4]
      

       Wmm

      
        [image: picture5]
      

    

  
    
      [image: leaf 14]
    

  OEBPS/images/leaf-image0005.jpg
APPELLO

8 il pud Ly

oriNrio PURLICA






OEBPS/images/leaf-image0004.jpg
i T
e v e S

e i
e i s

il P, e s 0 i et 4a P dice Cor

e N i T vt o e 6 Bt
o o T P St Y

T b b s S vt U b e

e e s Vo
B R ot e o e

SANEID wA TYTGGRAFAIA 55 DILHIO ANNG 5






OEBPS/images/leaf-image0006.jpg
o

i o e A A
seeresie ey .
e

e ax o R -::il:“-.‘EK‘JhﬁA_j"Jf; i.n")l“u\‘_.
e e T L T D e L Tl

B s e Frnios Poc de e

. r&!ﬁiiﬂ“in'"":n:w,“..m.

x:.- e
o m-w,;;'\m’“m;m Rty et Domiees, Nt 10
e o Vo, s S o

LTI R LR
Y

TSl s Vol § pir concgs e m paavs e o ot






OEBPS/images/picture1.jpg





OEBPS/images/picture0.jpg
i i P Bt

oy






OEBPS/images/picture5.jpg





OEBPS/images/picture4.jpg





OEBPS/images/picture3.jpg





OEBPS/images/picture2.jpg





OEBPS/images/cover-image.jpg





OEBPS/images/leaf-image0003.jpg





OEBPS/images/leaf-image0014.jpg





